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EDITORIAL

Como uma publicação voltada à área médica, a Revista Somese exalta 
toda e qualquer ação que valorize a saúde em Sergipe. Em virtude dis-
so, o tema principal abordado nesta edição é o avanço da Saúde Pública 
nos dois anos e meio da atual gestão estadual. O assunto, que figura 

como matéria de capa desta edição 166, trata exatamente da renovação que 
vem ocorrendo graças aos investimentos históricos, ações inovadoras e gestão 
comprometida com a qualidade da assistência. 

Entre as ações, é importante ressaltar a reestruturação da rede hospitalar, 
ampliação do acesso aos serviços e a promoção da dignidade para a população. 
Assim, a transformação que vem ocorrendo tem feito Sergipe despontar como 
referência em políticas públicas eficazes, inclusão e modernização da infraes-
trutura hospitalar. Na matéria, os muitos dados comprovam isso. E a Sociedade 
Médica de Sergipe (Somese), por sua vez, aplaude as iniciativas do Governo 
Fábio Mitidieri, que fortalecem a saúde no estado. 

Outros assuntos também se destacam nesta edição, como o fato de que, pela 
primeira vez, mulheres serão maioria entre os médicos no Brasil. Hoje, o país 
tem mais de 635 mil profissionais da medicina, dos quais 50,9% são médicas. 
Além disso, é importante ressaltar que o Conselho Federal de Medicina (CFM) 
lançou o Observatório da Fiscalização. Essa ferramenta faz parte do site, que 
também centraliza normas fiscalizatórias e permite que fiscalizados enviem 
documentos para os conselhos regionais. 

Vale salientar que há muito mais nas páginas a seguir. Você verá inúmeros ar-
tigos sobre assuntos diversificados, que vão desde a área médica e da saúde, 
passando por arquitetura e cinema, até história. Esta sessão assinada pelo jor-
nalista Gilfrancisco, aliás, apresenta a trajetória de Eronides Ferreira de Car-
valho, médico, político e militar propriaense, que foi governador e interventor 
federal de Sergipe. E mais: trouxemos, ainda, o registro da festa de lançamen-
to da edição 165, que foi bastante prestigiada. Confira tudo isso e muito mais! 

Boa leitura!

Importantes investimentos e 
ações estão transformando a 
Saúde em Sergipe

Presidente da Somese
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de Ausculta
FOCOS

Cardiologista sergipana apresenta pesquisa em 
congresso em São Paulo

A cardiologista Sheyla Ferro representou Sergipe na segunda 
edição do Congresso Brasileiro de Cardiologia da Mulher. No 
evento realizado nos dias 16 e 17 de maio deste ano, em São 
Paulo, a médica apresentou uma pesquisa clínica sobre hiper-
tensão arterial em mulheres. “Não poderia deixar de falar nos 
riscos de AVC (derrame) em mulheres”, afirmou ela. O evento 
foi organizado pelo Departamento de Cardiologia da Mulher da 
Sociedade Brasileira de Cardiologia (DCM-SBC). Com o tema 
“Mulher, metabolismo e coração: uma jornada completa”, o 
congresso reuniu especialistas nacionais e internacionais para 
discutir os principais avanços na saúde cardiovascular feminina.
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Acadêmicos reverenciam a memória de Dr. José Abud
A Academia Sergipana de Medicina (ASM), em 24 de fevereiro, rea-

lizou sessão especial conjunta com as Academias Sergipanas de Letras 
(ASL) e de Educação (ASE) para reverenciar a memória do Dr. José Abud, 
falecido aos 86 anos no final de dezembro de 2024. Geriatra e geron-
tólogo, ele também foi professor da Universidade Federal de Sergipe 
(UFS) e membro da Academia Sergipana de Medicina e da Academia 
Sergipana de Letras. O evento aconteceu no auditório da ASL e teve 
como orador oficial o acadêmico Lucio Prado Dias.

Parabéns, Dr. Francisco Rollemberg!
Francisco Guimarães Rollemberg completou 90 anos no dia 7 de abril deste 2025. 

A elegância no lidar com as pessoas se apresenta como uma das características mais 
marcantes do caráter do médico e ex-político, que foi deputado federal e senador 
por Sergipe. Também atuou intensamente na Somese, onde contribuiu, inclusive, 
como tesoureiro geral. Sergipano de Laranjeiras, o médico do povo, é um profissio-
nal humanista, que realizou milhares de cirurgias gratuitamente em todo o estado. 
“A medicina me deu ciência, cultura, sobrevivência e prolongou minha existência. 
Tudo isso eu devo à medicina”, disse. Parabéns, Dr. Francisco!

Médico Fedro Portugal é homenageado pela ASM
Em 22 de abril, no auditório do Conselho Regional de 

Medicina (Cremese), ao lado da Sociedade Brasileira de 
Médicos Escritores / Seccional Sergipe (Sobrames/SE), a 
Academia Sergipana de Medicina (ASM) promoveu o necro-
lógio do médico e professor Fedro Portugal, com saudação 
da acadêmica Ildete Caldas, com a presença de integran-
tes da ASM e de familiares e amigos do saudoso médico, 
falecido em 25 de janeiro deste ano.
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“Evidências” é a nova antologia 
da Sobrames/SE

Com previsão de lançamento para 14 
de outubro de 2025, em homenagem ao 
Dia do Médico, a Sociedade Brasileira 
de Médicos Escritores / Seccional Sergi-
pe (Sobrames/SE) lançou o edital para 
a nona antologia de contos, crônicas e 
poesias, com o título de “Evidências”. Para participar, os 
médicos interessados, sobramistas ou não, deverão fazer 
as inscrições, entregar os textos e fazer o pagamento da 
cota até o dia 31 de julho de 2025. O regimento e a fi-
cha de inscrição impressos poderão ser obtidos na sede 
da Sobrames, na Galeria da Sociedade Médica de Sergipe 
(Somese), às terças e quintas-feiras, das 10h às 13h. Pode-
rão ser solicitados também pelo e-mail sobramessergipe@
gmail.com ou “baixados” pelo site da Academia Sergipana 
de Medicina, na página da Sobrames – Antologias.

Alese aprova projeto que institui o Outubro Branco 
em Sergipe

A Assembleia Legislativa de Sergipe (Alese) aprovou, por 
unanimidade, no dia 25 de fevereiro deste ano, o Projeto 
de Lei n° 491/2024, que institui o Outubro Branco, mês 
dedicado à conscientização, valorização e respeito à pro-
fissão médica. A iniciativa, inédita no Brasil, foi idealizada 
pelo Sindicato dos Médicos do Estado de Sergipe (Sindimed/
SE). O projeto prevê que, durante todo o mês de outubro, 
as edificações públicas estaduais, incluindo o prédio da As-
sembleia Legislativa, sejam iluminadas na cor branca ou 
recebam a aplicação do símbolo da campanha, como forma 
de chamar a atenção para a importância da valorização da 
profissão médica. A iniciativa busca promover o reconheci-
mento do trabalho essencial desempenhado pelos médicos 
e médicas, além de conscientizar a sociedade sobre os de-
safios enfrentados pela categoria.

Ascom Sindimed/SE







NOTÍCIA 

Sindimed/SE e Banese discutem parcerias 
em benefício dos médicos filiados

A diretoria do Sindicato dos Médicos do Estado 
de Sergipe (Sindimed/SE) recebeu, no dia 1º 
de abril, na sede da entidade, o presiden-
te do Banco do Estado de Sergipe (Banese), 

Marco Antônio Queiroz. A visita objetivou estreitar 
relações institucionais e discutir futuras parcerias 
que possam beneficiar os médicos filiados ao sindica-
to. Marco Queiroz estava acompanhado do diretor de 
Crédito da instituição financeira, Wesley Cabral, e da 
superintendente de Crédito, Maraíza Sá.

Durante o encontro, o presidente do Sindimed/SE, 
Dr. Helton Monteiro, destacou a importância do diá-
logo e da colaboração entre as instituições para via-
bilizar condições vantajosas aos profissionais da me-
dicina. “Recebemos o presidente do Banese, Marco 
Antônio Queiroz, para debater uma possível parceria 
que possa trazer benefícios concretos aos nossos fi-
liados. O Sindimed está sempre buscando melhorias 
para os médicos sergipanos e, em breve, traremos 
novidades sobre essa colaboração, que certamente 
agregará valor à nossa categoria”, afirmou.

Helton Monteiro também ressaltou que a relação 
entre o Sindimed e o Banese é histórica, uma vez 
que a instituição bancária foi uma das parceiras na 
construção da atual sede do sindicato, em 1999. De 

maneira cordial, o presidente do Banese, Marco Quei-
roz, reafirmou o compromisso do banco com Sergipe 
e com a categoria médica, ressaltando que novas ini-
ciativas estão em desenvolvimento. “O Banese tem 
um compromisso com Sergipe e reconhece a relevân-
cia da classe médica para a sociedade. Estamos estru-
turando parcerias e, em breve, devemos formalizar 
um convênio com o Sindimed”, relatou.

Soluções financeiras
A superintendente de Crédito e Serviços do Banese, 

Maraíza Sá, detalhou as possibilidades que estão sen-
do estudadas para atender os médicos com condições 
diferenciadas. “Nossa presença no Sindimed é para 
apresentar soluções financeiras adaptadas à reali-
dade dos médicos. Queremos oferecer as melhores 
taxas, maior qualidade nos serviços e reforçar nosso 
compromisso com a categoria. As linhas de crédito 
contemplam diversas necessidades, desde financia-
mento imobiliário até capital de giro para clínicas e 
consultórios. Além disso, buscamos incluir a educa-
ção financeira como um diferencial, com palestras e 
orientação especializada”, explicou. Novidades sobre 
a parceria serão divulgadas em breve pelo sindicato. 
(Fonte: Ascom Sindimed/SE)
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Em reunião com Marco Antônio Queiroz, Dr. Helton Monteiro destacou a importância do diálogo e da colaboração entre o 
Banese e o Sindimed/SE para viabilizar condições vantajosas aos profissionais da medicina
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NOTÍCIA 

Pela primeira vez, mulheres são 
maioria entre médicos no Brasil

O Brasil vai terminar 2025 com 635.706 médicos 
em atividade. A estimativa equivale a 2,98 
profissionais para cada mil habitantes. E, até 
terminar o ano, as mulheres serão maioria. Os 

dados são do estudo Demografia Médica no Brasil 2025, 
divulgado no dia 30 de abril pelo Ministério da Saúde e 
conduzido pelo Departamento de Medicina Preventiva de 
Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP). É a 15ª 
edição do levantamento.

Vale destacar que houve um crescimento acelerado 
no número de médicos no Brasil, que dobrou em pouco 
mais de uma década. Em 2010, eram 304 mil; agora, são 
mais de 635 mil. E houve mudança de perfil, pois, pela 
primeira vez, as mulheres representam a maioria entre 
os médicos brasileiros, com 50,9% dos profissionais em 
atividade.

O país tem hoje uma taxa média de 2,98 médicos por 
mil habitantes – acima até de nações como Estados Uni-
dos e Coreia do Sul. Mas o país continua abaixo da mé-
dia de integrantes da Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Económico (OCDE), que foi de 3,70 

profissionais para cada grupo em 2023. Ainda não existe 
um padrão mínimo global recomendado pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) para este indicador. Ressalte 
que, dentre as 47 nações pesquisadas neste indicador, o 
Brasil tem a 33ª maior densidade.

Mais mulheres 
Dados da série histórica do censo dos estudantes de 

Medicina já demonstram que a maioria dos alunos é com-
posta por mulheres. A crescente participação feminina 
na medicina é um fenômeno mundial. Atualmente, as 
mulheres representam a metade dos profissionais em ati-
vidade nos países da OCDE. Esse movimento, observado 
hoje nas faixas etárias mais jovens dos médicos já for-
mados, se refletirá progressivamente em toda a profissão 
médica.

Em 2009, as mulheres representavam 40,5% da popu-
lação médica, enquanto os homens ainda eram maioria, 
com 59,5%. Esse equilíbrio começou a se alterar nos anos 
seguintes e, em 2024, a proporção feminina alcançou 
49,3%, sinalizando a paridade iminente. A projeção para 
2025 pode representar uma inflexão histórica: pela pri-
meira vez, o número de médicas ultrapassará o de mé-

dicos, atingindo 50,9%. Esse crescimento se 
intensificará nos anos seguintes e, até 
2035, estima-se que 55,7% dos pro-
fissionais no Brasil sejam mulheres. 
(Com informações do g1.globo.com)

Estima-se que, em 2035, a participação delas na 
profissão chegará a quase 56% no país
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o Brasil terá quase 
51% de mulheres 
como profissionais 
da medicina









CAPA

Saúde em Sergipe avança com 
investimentos históricos e ações 

estruturantes
De 2023 a 2025, aproximadamente, R$ 2 bilhões 

foram investidos apenas na estruturação das unidades 
assistenciais

A saúde pública em Sergipe tem passado por 
uma importante renovação. Com investi-
mentos históricos, ações inovadoras e uma 
gestão comprometida com a qualidade da 

assistência, o Governo do Estado tem reestruturado a 

rede hospitalar, ampliado o acesso aos serviços e pro-
movido dignidade para a população. Destinando em 
2024, aproximadamente, 17% do orçamento estadual 
para a saúde – 5% a mais do que o mínimo exigido pela 
legislação –, o estado desponta como referência em 

Governo de Sergipe entregou novas ambulâncias ao Samu 192, cuja frota foi totalmente renovada
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políticas públicas eficazes, inclusão e modernização 
da infraestrutura hospitalar.

De 2023 a 2025, aproximadamente, R$ 2 bilhões fo-
ram investidos apenas na estruturação das unidades 
assistenciais. Os recursos também sustentam a Rede 
Assistencial Complementar, que recebeu, somente 
nos dois primeiros meses de 2025, mais de R$ 55 mi-
lhões para garantir a assistência nas unidades filan-
trópicas, como o Hospital de Cirurgia, Hospital São 
José, Santa Isabel, Amparo de Maria e outras unida-
des. Esses investimentos asseguram o funcionamento 
de uma rede integrada de atendimento que envolve 
hospitais regionais, maternidades, 
unidades especializadas, ambulató-
rios e prontos-socorros.

Para o governador Fábio Mitidie-
ri, o desafio de oferecer uma saúde 
pública eficiente é grande, mas é 
enfrentado com seriedade, plane-
jamento e compromisso. “Investir 
na saúde é investir na dignidade das 
pessoas. Nosso objetivo é aperfeiço-
ar continuamente o sistema, ampliar 
o acesso e garantir que cada sergipa-
no receba o cuidado que merece”, 
afirma o governador.

Além dos investimentos em estru-
tura, o Governo de Sergipe também 
tem promovido ações práticas e efi-
cazes, como a renovação total da fro-
ta do Samu 192, a entrega de 2.700 
cadeiras de rodas em apenas três 
meses e o chamamento de 165 pro-

fissionais de saúde, via processo seletivo, para reforçar o 
Hospital de Urgência de Sergipe (Huse).

Um marco importante da atual gestão é o maior con-
curso público da área da saúde em mais de 15 anos. Serão 
ofertadas 878 vagas distribuídas entre 15 diferentes car-
gos. A aplicação das provas está prevista para o dia 1º de 
junho, e o certame está sob responsabilidade do Instituto 
Brasileiro de Formação e Capacitação (IBFC). O concurso 
representa uma reestruturação fundamental dos quadros 
técnicos da saúde, com foco na recomposição do corpo 
clínico, na valorização dos profissionais e no fortalecimen-
to do atendimento em todos os níveis de atenção.

Com a presença do governador Fábio Mitidieri, mais cadeiras de rodas foram 
entregues à população, num total de 2.700 unidades em apenas três meses

Governador Fábio 
Mitidieri (ao centro) 
com integrantes do 
Samu Sergipe durante 
entrega das novas 
ambulâncias
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Programas que transformam vidas
Os investimentos estruturais vêm acompanhados 

de programas que estão mudando a vida de milhares 
de sergipanos. Um exemplo é o Opera Sergipe, que 
já realizou mais de 24 mil cirurgias eletivas em 15 
especialidades médicas. A segunda fase do programa 
já está em andamento, com a inclusão de mais 19 
procedimentos de alta complexidade, totalizando 34 
tipos de cirurgias.

A auxiliar de escritório Elaine Cristina Macedo, de 
47 anos, é uma das beneficiadas. Ela elogiou a efici-
ência e a agilidade do programa. “Acho essa iniciati-
va do Governo de Sergipe maravilhosa. O processo é 
ágil e eficiente. Assim que entrei no programa, tudo 
começou a fluir rapidamente, desde o contato ini-
cial até a marcação dos exames. Quando participei 
do lançamento, não esperava que, em menos de um 
mês, já estaria me preparando para a cirurgia. Foi 
uma surpresa muito boa”, conta Elaine, que passou 
por uma cirurgia bariátrica no Hospital Santa Isabel.

Outro destaque é o Enxerga Sergipe, que já realizou 
mais de 8.300 procedimentos oftalmológicos, como 
cirurgias de catarata e pterígio. A aposentada Janice 
Camilo Silva Santos, de Estância, celebrou a melho-
ra na qualidade de vida. “Enxergar é fundamental, 
e a falta de visão é triste. Antes, eu não enxergava 
bem, mas, agora, estou ótima. O tratamento pelo En-
xerga foi muito bom, só tenho a agradecer e espero 
que continuem com as cirurgias de catarata e outras 
operações para ajudar a população, especialmente os 
mais necessitados”, relatou, emocionada.

O programa Sorrir Sergipe, voltado à saúde bucal, 
também já realizou mais de 3.400 atendimentos e 
encaminhou quase cem casos de lesões suspeitas de 
câncer de boca para tratamento especializado. Ou-
tro braço importante da política de saúde itinerante 
é o ‘Sergipe é aqui’, que leva assistência às regiões 
mais distantes, por meio das Carretas da Mulher e 
do Homem, totalizando mais de 6 mil atendimentos 
somente em 2024.

Sergipe se destaca no cenário nacional ao ser o 
primeiro estado brasileiro a instituir uma linha de 
cuidado contínua para uso terapêutico da cannabis 
medicinal pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Com 
a instalação do Núcleo de Acolhimento em Terapias 

Mais de 8.300 procedimentos oftalmológicos foram 
realizados por meio do Enxerga Sergipe

Sorrir Sergipe: mais de 3,4 mil atendimentos e cem casos 
de lesões suspeitas de câncer de boca encaminhados para 
tratamento especializado
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Opera Sergipe já realizou mais de 24 mil cirurgias eletivas 
em 15 especialidades médicas
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Especializadas (Nate) no Centro Especiali-
zado em Reabilitação (CER) IV, a Secretaria 
de Estado da Saúde garante atendimento 
especializado para pacientes com epilepsia 
refratária e transtorno do espectro autista 
com comportamento agressivo.

A política pública é estruturada com pro-
tocolos clínicos, assistência farmacêutica 
e acompanhamento multiprofissional. O 
fornecimento dos produtos derivados da 
cannabis é feito com base em prescrição 
médica, respeitando critérios técnicos e 
garantindo segurança aos pacientes.

O serviço aeromédico, com 15 médicos e 
14 enfermeiros emergencistas, já realizou 
mais de 240 atendimentos de resgate com 
agilidade, atendendo situações críticas em 
locais de difícil acesso.

Estrutura e gestão
De acordo com o secretário de Estado da 

Saúde, Cláudio Mitidieri, as ações estru-
turantes são fundamentais para garantir 
a eficiência e a sustentabilidade da rede 
estadual. “Hoje, temos uma saúde pública 
que se organiza com base em planejamento 
estratégico. Cada unidade hospitalar está 
sendo revista, reformada e equipada para 
que os sergipanos tenham atendimento dig-
no e humanizado”, destaca o secretário.

Nos hospitais regionais, os investimentos 
são notáveis. Em Boquim, houve a amplia-
ção dos serviços de saúde, a chegada de 
duas ambulâncias de suporte básico e novos 
equipamentos, como o raio-x digital fixo 
na Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 
24h. Em Estância, os investimentos ultra-
passaram R$ 1,3 milhão em equipamentos 
e mobiliário. Já em Itabaiana, que atende 
mais de 12 municípios, a unidade está em 
reforma e será a primeira da região a rece-
ber um aparelho de ressonância magnéti-
ca. Em Tobias Barreto, o hospital recebeu 
camas elétricas, oxímetros, sistema digital 
de raio-x e, em breve, contará com nova 
ambulância.

Carretas da Mulher e do Homem totalizaram mais de 6 
mil atendimentos somente em 2024

Pioneiro, Sergipe instituiu linha de cuidado contínua para uso da cannabis 
medicinal pelo SUS, garantindo qualidade de vida para pacientes

Boquim foi um dos 46 municípios que receberam os 
benefícios do programa itinerante Sergipe é aqui
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O olhar voltado ao interior do estado tem 
sido prioridade. O secretário Cláudio Mitidie-
ri tem visitado as unidades hospitalares para 
acompanhar de perto as necessidades locais. 
“Saúde pública só se torna eficiente quando se 
aproxima das pessoas. Por isso, além de gran-
des estruturas, precisamos fortalecer as redes 
regionais e escutar os profissionais da ponta. 
Estamos construindo um sistema de saúde mais 
próximo, moderno e resolutivo”, conclui.

O Programa de Fortalecimento da Rede de Inclusão Social 
e de Atenção à Saúde (Proredes) é uma das mais importan-
tes iniciativas estruturantes do Governo de Sergipe na área 
da saúde. Com um investimento total de US$ 45,1 milhões, 
sendo US$ 36 milhões provenientes do Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento (BID) e US$ 9,1 milhões de contra-
partida do Estado, o programa tem como meta transformar 
a estrutura física e a qualidade da rede pública de saúde.

Entre as principais ações do Proredes, estão a criação do 
Complexo Materno-Infantil, a modernização dos serviços 
de transporte inter-hospitalar e reformas e reestruturações 
nas unidades hospitalares estaduais. O impacto esperado 
vai desde a redução dos índices de mortalidade infantil e 
materna até a otimização do tempo de atendimento e a am-
pliação da cobertura assistencial.

O Proredes ainda promove o fortalecimento dos proces-
sos de gestão, com foco na eficiência, transparência e hu-
manização. A expectativa é de que, ao final da execução, o 
programa deixe um legado de infraestrutura de ponta e prá-
ticas modernas que servirão de modelo para outros estados 
brasileiros.

Proredes promove modernização 
com impacto social

No Centro de Reabilitação, fornecimento dos produtos derivados da cannabis é feito com base em prescrição médica
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Núcleo de Acolhimento em Terapias Especializadas 
(Nate) auxilia no tratamento com o canabidiol
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NOTÍCIA 

Conselho Federal de Medicina 
lança Observatório da Fiscalização

Nos últimos dez anos, em 4.257 municípios bra-
sileiros, o sistema dos conselhos de medicina 
realizou 97.843 fiscalizações pelo sistema in-
formatizado. As principais irregularidades en-

contradas estavam relacionadas a ambientes e estrutu-
ras físicas (24%), consultórios (16%), publicidade médica 
(13%) e organização da assistência (10%). Os dados fazem 
parte do Observatório da Fiscalização, lançado no dia 15 
de janeiro, como parte do site fiscalizacao.cfm.org.br. 

O site, que, além do Observatório, centraliza as nor-
mas fiscalizatórias e permite que fiscalizados enviem do-
cumentos para os Conselhos Regionais de Medicina, foi 
apresentado em reunião com o diretor do Departamento 
de Fiscalização (Defis), Jeancarlo Cavalcante, e com re-
presentantes dos respectivos departamentos nos CRMs.

Jeancarlo Cavalcante explica que o site será mais uma 
ferramenta para auxiliar o trabalho dos fiscais e facilitar 
o envio de documentos pelas unidades de saúde fiscaliza-

das. “Ele é resultado de um trabalho iniciado em 2013, 
quando aprovamos a Resolução CFM nº 2.056/13, que 
disciplinou os departamentos de Fiscalização nos CRMs 
e estabeleceu os roteiros com os critérios mínimos para 
o funcionamento de estabelecimentos de saúde”, re-
lembra.

Desde então, o CFM tem investido na compra de lap-
tops e na aquisição e desenvolvimento de softwares que 
permitem aos CRMs realizarem fiscalizações, usando um 
sistema informatizado. Com ele, os dados são tabula-
dos assim que são lançados pelo fiscal, passando a fazer 
parte de um banco de dados administrado pelo CFM. 
Esses dados vão fazer parte do Observatório da Fiscali-
zação, que conterá informações de todos os ambientes 
fiscalizados pelo sistema de conselhos.

Espaço do fiscalizado 
O site está organizado para facilitar a vida de quem 

precisa enviar documentos para os Departamentos de 
Fiscalização dos CRMs. Após logar no Espaço do Fiscali-
zado, o diretor-técnico do estabelecimento que foi fis-
calizado pode averiguar se há pendências e encaminhar 
documentos, demonstrando que os problemas foram 
sanados.

No site da fiscalização, há explicações sobre como são 
realizadas as fiscalizações presenciais e documentais, 
além de esclarecimentos sobre as consequências para 
quem for fiscalizado pelo CRM e não atender, no prazo 
estabelecido, as recomendações. As principais normas 
que regulamentam o poder fiscalizatório do sistema de 
conselhos também estão disponibilizadas no site. Outro 
diferencial é um “fale conosco”, para que a sociedade 
encaminhe dúvidas e sugestões para os Departamentos 
de Fiscalização dos CRMs. (Fonte: CFM)

Ferramenta faz parte de site, que também centraliza 
normas fiscalizatórias e permite que fiscalizados enviem 

documentos para os conselhos regionais

Plataforma com dados de fiscalizações em saúde criada pelo 
CFM reúne resultados de vistorias em hospitais e clínicas
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EDUCAÇÃO & SAÚDE

Longevidade e restrição calórica: 
o segredo para viver mais e melhor?

Você já ouviu falar que “comer 
menos pode fazer você vi-
ver mais”? Essa ideia 
pode parecer es-

tranha à primeira vista, 
mas ela tem ganhado 
cada vez mais espaço 
entre pesquisadores 
e entusiastas da saú-
de. O nome disso é 
restrição calórica, 
e muitos acreditam 
que ela pode ser 
uma das chaves para 
a longevidade.

Mas o que isso signifi-
ca na prática? A restrição 
calórica não é uma dieta 
da moda, nem um jejum ex-
tremo. É, na verdade, uma for-
ma de reduzir de maneira moderada e 
consciente a quantidade de calorias ingeridas no dia a 
dia, sem deixar de lado os nutrientes essenciais que o 
corpo precisa. Ou seja, é comer menos, mas com qua-
lidade. O foco é evitar excessos, principalmente de 
alimentos ultraprocessados, açúcares e gorduras em 
excesso, e dar preferência a comidas naturais, colori-
das e nutritivas.

Estudos feitos em animais desde 1935 mostram que 
uma alimentação mais controlada pode ajudar a retar-
dar o envelhecimento. Mas e em humanos? Ainda não 
há uma resposta definitiva, mas muitos especialistas 
acreditam que os benefícios também se aplicam a nós, 
desde que feitos com acompanhamento profissional e 
equilíbrio. 

Recentes estudos demonstram benefícios da prática 
de jejum intermitente. É certo que comer menos pode 
prevenir doenças como diabetes, hipertensão, câncer 
e problemas cardíacos. Acredita-se que a restrição ca-

lórica reduz o estresse oxidativo 
nas células, protege as mitocôn-
drias e estimula a renovação de-
las, contribuindo para a saúde 
celular e a longevidade.

Quando passamos a 
prestar mais atenção 
à alimentação, ga-

nhamos mais saúde e bem-estar 
– e, de quebra, podemos certamen-

te ganhar alguns anos a mais de vida 
com qualidade, evitando alimentos de 

fácil glicação e ricos em radicais livres. 

Há milênios, esse conhecimento foi registrado. Jesus 
de Bem Sirac, autor do Eclesiástico, citou com muita 
sabedoria: “Não te lances sobre tudo o que se serve, 
pois o excesso nos alimentos é a causa de dor. Aqueles, 
entretanto, que não têm temperança prolongam sua 
vida”. Ou seja, o sábio, naquela época, com grande 
capacidade observacional, percebe e ensina que o des-
temperado ou compulsivo guloso tem mais chances de 
doenças e consequente dor e vida curta.

Por isso, se você busca viver mais e melhor, talvez, 
seja hora de repensar seus hábitos alimentares. Não 
precisa fazer jejuns exagerados que estressem o orga-
nismo. A longevidade pode estar menos ligada a suple-
mentos milagrosos e mais ao simples ato de comer com 
moderação e consciência. Afinal, como diz o ditado, 
“menos é mais” – até na hora de se alimentar.

[*]Antônio Cláudio Neves é geriatra e gerontólogo, e diretor do 
Instituto de Atenção à Longevidade (IAL).

É certo que comer menos pode prevenir 
doenças como diabetes, hipertensão, 
câncer e problemas cardíacos

Divulgação
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DR. VALTER OBERDAN 

PUBLIEDITORIAL

Hospital Decós: inovação, cuidado 
e eficiência no único hospital cirúrgico 

exclusivamente eletivo de Sergipe
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Em um cenário de transformações constantes 
na saúde suplementar, hospitais e médicos 
vivem o desafio diário de equilibrar excelên-
cia assistencial, sustentabilidade e resoluti-

vidade. O paciente moderno é mais exigente, busca 
conforto, previsibilidade e segurança. O médico, por 
sua vez, deseja atuar em instituições que respeitem 
seu tempo, valorizem sua competência e ofereçam es-
trutura técnica compatível com o cuidado que ele se 
propõe a entregar. Nesse contexto, o Hospital Decós, 

inaugurado em 2018, desponta como uma das princi-
pais referências em saúde privada em Sergipe.

Primeiro hospital do estado voltado exclusivamen-
te para o atendimento diagnóstico e cirúrgico eletivo, 
o Decós nasceu com um modelo inovador: unir infra-
estrutura de ponta, gestão eficiente e um ambiente 
acolhedor tanto para pacientes quanto para profissio-
nais. Com o passar dos anos, a instituição deixou de ser 
apenas um hospital de procedimentos ambulatoriais e 
consolidou-se como centro de alta complexidade, com 



[*} Dr. Valter Oberdan é médico anestesiologista pela Sociedade 
Brasileira de Anestesiologia (SBA), mestre em Saúde e Tecnologia 
pela Universidade Federal de Sergipe (UFS) e coordenador do 
Serviço de Anestesiologia do Hospital Decós.
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plantão 24 horas por dia, sete dias por semana, reali-
zando, hoje, mais de 270 cirurgias mensais, incluindo 
próteses de quadril, cirurgias torácicas e abdominais 
maiores.

Esse avanço exige um compromisso inegociável com 
a melhoria contínua dos processos. O Decós preza pela 
eficiência operacional, com foco em reduzir atrasos, 
otimizar fluxos e respeitar o tempo dos profissionais e 
dos pacientes. Essa lógica, centrada na previsibilidade, 
tornou-se um dos grandes diferenciais da instituição. 
Aqui, o paciente não é apenas bem atendido; ele é aco-
lhido de forma integral, em um sistema onde cada elo 
da cadeia assistencial comunica-se, escuta e colabora.

A certificação ONA Nível 2 (Acreditado Pleno) é uma 
evidência concreta dessa maturidade institucional. A 
metodologia da Organização Nacional de Acreditação 
avalia não apenas a segurança assistencial, mas, tam-
bém, a consistência dos processos e a cultura de ges-
tão. No Decós, essa cultura é viva e está presente desde 
a recepção até a sala cirúrgica.

O hospital conta com um centro cirúrgico moderno, 
composto por três salas plenamente equipadas, além 
de uma sala adicional para procedimentos minimamen-
te invasivos, com os mesmos padrões de segurança. O 
setor de endoscopia realiza exames de alta comple-
xidade, em ambiente seguro e confortável. A área de 
diagnóstico por imagem é um dos pilares do Decós, 
equipada com ressonância magnética e tomografia 
computadorizada de última geração, assegurando qua-
lidade técnica, agilidade nos laudos e sincronia com os 
fluxos cirúrgicos e ambulatoriais. 

Outro destaque é o setor de internamento do Hospital 
Decós, que se destaca pela estrutura ampla, moderna 
e confortável, proporcionando bem-estar ao paciente 
e tranquilidade aos acompanhantes. Dentro desse am-
biente cuidadosamente planejado, o hospital conta 
com duas salas de semi-intensiva, equipadas com mo-
nitores multiparamétricos e suporte ventilatório avan-
çado, prontas para acolher pacientes submetidos a pro-
cedimentos de maior complexidade. A segurança clínica 
é reforçada pela presença de plantonistas experientes, 
garantindo uma retaguarda médica altamente qualifi-
cada e disponível 24 horas por dia.

No centro desse modelo assistencial, está o trabalho 
integrado dos anestesiologistas. No Decós, a atuação 
anestésica não se restringe à sala cirúrgica. Ela come-

ça no ambulatório de avaliação pré-anestésica, passa 
pelo suporte em exames e endoscopias, e se estende 
até o acompanhamento no pós-operatório. Ter um cor-
po fixo de anestesiologistas atuando diariamente for-
talece a comunicação com as demais equipes, melhora 
a segurança do paciente e cria uma cultura de confian-
ça entre todos os envolvidos.

Outro ponto de orgulho institucional é o reconheci-
mento e valorização dos profissionais locais. O Hospital 
Decós acredita e investe no médico sergipano, reco-
nhecendo em cada profissional não apenas a técnica, 
mas, também, a trajetória, o compromisso e o desejo 
contínuo de evolução. Médicos que aqui atuam têm à 
disposição uma estrutura que os respeita, os escuta e 
os apoia na busca por excelência.

Esses diferenciais têm chamado a atenção dos me-
lhores cirurgiões do estado, que encontram no Decós 
um ambiente ideal para exercer a medicina com qua-
lidade e previsibilidade. O hospital é, hoje, a escolha 
preferencial de muitos profissionais experientes, que 
desejam operar com tranquilidade, infraestrutura de 
excelência e suporte técnico adequado.

A satisfação do paciente é consequência direta dessa 
proposta. Em abril de 2025, o Decós atingiu um NPS 
(Net Promoter Score) de 87%, índice que o coloca na 
zona de excelência. Isso demonstra que, além dos re-
sultados clínicos, o paciente reconhece o valor de ser 
bem acolhido, com agilidade, conforto e segurança.

Com a missão de “cuidar das pessoas, promovendo 
a melhor experiência em saúde”, o Decós segue sua 
trajetória com foco em sustentabilidade, inovação e 
segurança assistencial. Os planos de futuro incluem in-
corporação de novas tecnologias e a meta de alcançar 
a certificação ONA Nível 3 – reconhecimento máximo 
da excelência hospitalar no Brasil.

Em um tempo em que a saúde suplementar exige 
cada vez mais eficiência, o Hospital Decós mostra que 
é possível fazer diferente: acolher com qualidade, 
operar com segurança e evoluir com propósito. A medi-
cina sergipana merece instituições que valorizem seus 
profissionais e cuidem de seus pacientes com o que há 
de melhor. E o Decós se orgulha de ser esse lugar.



VIDA SOCIAL

Sociedade prestigia Dr. Raimundo 
Sotero no lançamento da edição 165 

da Revista Somese

Fotos: Cleverton Ribeiro

A Remacre Comunicação lançou a edição 165 da Revista Somese com uma festa bastante prestigiada. Médi-
cos, advogados, jornalistas, familiares e amigos foram ao evento para celebrar Dr. Raimundo Sotero, médico 
endocrinologista e atual presidente da Sociedade Médica de Sergipe (Somese), que figurou como capa e 

conteúdo da publicação representativa da entidade. O lançamento em clima de confraternização aconteceu no 
dia 15 de janeiro, na elegante loja de roupas masculinas Espaço Lord Club, no Shopping Riomar. 

Clóvis Munaretto, diretor da Remacre Comunicação e publisher da Revista Somese, e os empresários Max 
e Bruno Andrade, proprietários do Grupo Espaço Lord, recepcionaram os ilustres convidados. Entre eles, o 
senador Laércio Oliveira e os muitos colegas de Medicina de Dr. Sotero, a exemplo de Dra. Celi Marques, Dr. 
Cláudio Neves, Dr. Lucio Prado Dias, Dr. Henrique Batista, Dr. Hamilton Maciel e Dr. Francisco Rollemberg.









Grusef faz homenagem pelos 80 anos 
da Batalha de Montese

Novos médicos recebem carteiras do Cremese

VIDA SOCIAL

O Grupo Sergipano de Estu-
dos da Força Expedicio-
nária Brasileira (Grusef) 

realizou uma homenagem pelos 
80 anos da Batalha de Montese, 
a mais difícil dos brasileiros na 
Itália, durante a Segunda Guer-
ra Mundial. O tributo aconteceu 
no dia 11 de abril deste ano, no 
Memorial de Sergipe Prof. Jou-
berto Uchôa, na Orla da Atalaia, 
em Aracaju, e teve a participação 
de membros do grupo e de vários 
médicos do estado. 

O evento consistiu na apre-
sentação de um vídeo sobre a 
batalha, das medalhas originais 
de soldados e de uma maquete 
do combate, além de homena-

O Conselho Regional de Medicina do Es-
tado de Sergipe (Cremese) realizou, na 
noite de 20 de fevereiro deste ano, no 

auditório da entidade, a entrega de carteiras 
para novos médicos, egressos da Universidade 
Tiradentes (Unit) e da Universidade Federal 
de Sergipe (UFS). A cerimônia contou com a 
presença de familiares e amigos dos cerca de 
50 profissionais recém-formados. Na oportuni-
dade, também foi feita uma homenagem aos 
médicos que participaram das comissões elei-
torais referentes às eleições de 2023 e 2024. Cerca de 50 novos médicos receberam as respectivas carteiras concedidas pelo Cremese

Cremese homenageou 
médicos que participaram 
das comissões eleitorais 
referentes às eleições de 
2023 e 2024

Familiares e amigos dos 
profissionais recém-formados 

prestigiaram o evento no 
auditório da entidade
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gem aos sergipanos que 
lutaram e morreram na 
batalha. “Feliz é o filho 
que preserva a história da 
sua terra e a memória dos 
seus heróis”, destacou o 
médico William Soares, 
presidente do Grusef. 

Também foram home-
nageados o soldado João 

de Lavor Reis e Silva, e o 
filho dele, João Barone. O 
baterista da banda Para-
lamas do Sucesso, inspi-
rado pela história do pai, 
tornou-se um pesquisador 
e entusiasta da Segunda 
Guerra, escrevendo livros 
e produzindo documentá-
rios sobre o tema.
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Ao longo de quatro décadas, a Sorveteria Castelo Branco não apenas 
conquistou o paladar dos aracajuanos, mas também se tornou um ponto de 

encontro para a comunidade. Famílias, amigos e turistas se reúnem para 
desfrutar não apenas dos sorvetes irresistíveis, mas também do ambiente 

acolhedor e familiar que se tornou sinônimo da marca.

79 3259-1142 (Fábrica)

sorveteria_castelo_branco

sorveteriacastelobranco 

Av. São João Batista, 02 - Ponto Novo, 
Aracaju - SE

Av Jorge Amado, 1466 Loja 18
L’Avenue Mall - Aracaju - SE
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Anemia aplástica causa a diminuição 
de glóbulos vermelhos

[*] Dr. Raimundo Sotero de Menezes Filho é diretor-técnico do Centro 
de Diabetes de Sergipe, presidente da Associação Sergipana de 
Proteção ao Diabético (Aspad), presidente da Sociedade Médica de 
Sergipe (Somese) e vice-presidente regional da Federação Nacional 
de Associações e Entidades de Diabetes (Fenad).

Segundo o Ministério da Saúde, anemia aplástica é 
uma doença rara das células localizadas na medula 
óssea, que se caracteriza pela incapacidade de re-
novação das células do sangue, causando redução 

dos glóbulos vermelhos (envolvidos no transporte de oxigê-
nio no sangue), glóbulos brancos (componentes de defesa 
do organismo) e plaquetas (relacionadas à coagulação do 
sangue). A ocorrência no Brasil é de 2,4 casos por 1 milhão 
de habitantes, sendo que os casos são mais comuns na po-
pulação entre 14 e 25 anos e em pessoas acima de 45 anos.

Quadro clínico
Os principais sintomas da anemia aplástica são: cansaço; 

fraqueza e fadiga associados à ocorrência de anemia; apa-
recimento de sangramentos relacionados ao baixo nível de 
plaquetas no sangue; e aumento de infecções por fungos e 
bactérias devido ao número reduzido de glóbulos brancos 
no sangue.

Para fazermos o diagnóstico, é necessária a presença de 
níveis reduzidos de pelo menos dois tipos de células sanguí-
neas (glóbulos vermelhos, glóbulos brancos e/ou plaque-
tas). No entanto, para o diagnóstico de anemia aplástica 
grave (AAG), a proporção entre as células formadoras de 
sangue e células adiposas na medula óssea deve ser in-
ferior a 30%, e o paciente deve possuir pelo menos dois 
dos seguintes critérios: contagem de glóbulos vermelhos 
imaturos menor do que 60.000 por mililitro de sangue, de 
neutrófilos (tipo de glóbulo branco responsável pela defesa 
do organismo) menor que 500 por mililitro e de plaquetas 
menor que 20.000 por mililitro.

Tratamentos
O principal tratamento para a doença tem o objetivo de 

aumentar o número de células saudáveis no sangue, salien-
tando que é o médico o responsável por escolher a melhor 
opção a ser utilizada, que são elas:

– Transfusão de sangue: a transfusão de sangue vai au-
mentar temporariamente os números de células sanguíne-
as, destacando que as transfusões de glóbulos vermelhos e 
plaquetas são as mais utilizadas, já que os glóbulos brancos 

têm um período de vida muito curto. Como estas transfu-
sões devem ser realizadas por muitas vezes, o paciente pas-
sa a apresentar acúmulo de ferro no organismo, em especial 
em órgãos como fígado e coração. Por causa disso, a remo-
ção do ferro será necessária com medicamentos.

– Terapia imunossupressora: a terapia imunossupressora 
busca melhorar a resposta imunológica do paciente, permi-
tindo que as células da medula óssea se desenvolvam e se 
produzam em maior quantidade. Os medicamentos utiliza-
dos são globulina antitimócitos (ATG), ciclosporina e predni-
sona. Graças a Deus, esse é um dos tratamentos disponíveis 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS).

– Terapia de apoio: utilização do medicamento Filgrastim, 
para que possa ocorrer um aumento de glóbulos brancos.

–  Transplante de medula óssea: também chamado de 
transplante de células-tronco hematopoiéticas, o procedi-
mento é do tipo alogênico, ou seja, quando é necessário 
um doador 100% compatível, sendo que é um tratamento 
também disponibilizado pelo SUS.

Maktub!!!
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Glóbulos vermelhos diminuem em decorrência da anemia aplástica
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ARTIGO

O direito dos pacientes a um 
médico humano (de carne e osso)

O título deste artigo decorre da necessidade, 
cada vez mais premente, de discutir os limi-
tes ético-jurídicos do uso da tecnologia nos 
cuidados da saúde. Em específico, vivemos e 

refletimos sobre a aplicação da Inteligência Artificial Ge-
nerativa na área da saúde.

Inicialmente, o que se constata, de forma ampla e ge-
ral, é um tecno-otimismo exacerbado, que conduz a um 
hiperfoco nos potenciais positivos da Inteligência Artifi-
cial (IA) e, por consequência, a uma baixa análise crítica 
sobre seus efeitos negativos, gerando uma carência de 
reflexão acerca da mitigação dos riscos associados.

O conceito de Inteligência Artificial ainda é objeto de 
debate. Para fins deste artigo, adotarei o conceito da 
Organização Mundial da Saúde (OMS), segundo o qual, a 
IA se refere à performance realizada por programas de 
computador em tarefas comumente associadas a seres 
inteligentes. Ou seja, a IA busca tornar máquinas aptas 
a realizar atividades que, normalmente, exigem habili-
dades cognitivas humanas.

Os principais usos da IA nos cuidados em saúde são vol-
tados ao diagnóstico, diagnóstico preditivo, cuidado clí-
nico, autocuidado, monitoramento da saúde, predição 
de riscos e tecnologias desenvolvidas especificamente 
para pessoas com deficiência. Esses usos impõem desa-
fios inéditos e complexos a profissionais e pacientes.

Para os profissionais, os principais riscos apontados 
incluem a perda de habilidades empáticas, o desconhe-
cimento sobre o funcionamento dos algoritmos e seus 
vieses, a dependência tecnológica e os riscos relacio-
nados à responsabilidade por diagnósticos equivocados. 
Assim, recomenda-se cautela na adoção dessas tecnolo-
gias, que devem ser utilizadas como auxiliares – e nunca 
como substitutas – da habilidade humana de diagnosti-
car e prescrever a melhor terapêutica.

Em relação aos pacientes, diversos riscos já foram 
identificados decorrentes do uso da IA. O ramo jurídico 
dos direitos dos pacientes é recente e trata da teoria e 
da jurisprudência concernentes às normas que versam 

sobre os direitos dos pacientes e seus mecanismos de 
implementação. Seu foco está na proteção e no empo-
deramento do paciente na ambivalência clínica, contra-
pondo-se a uma perspectiva paternalista do cuidado em 
saúde e promovendo a participação ativa do paciente.

O principal risco está no comprometimento da em-
patia clínica, compreendida como a capacidade que o 
profissional de saúde tem de entender a situação do 
paciente, os sentimentos e as perspectivas dele – reco-
nhecendo as dificuldades de se colocar no lugar do outro 
–, comunicando esse entendimento e, por fim, atuando 
de acordo com ele para atender ao melhor interesse do 
paciente.

A empatia é o que faz com que o exercício da medi-
cina vá além da ciência, sendo considerado por muitos 
uma arte. A confiança e a robustez da relação médico-
-paciente são os principais preditores do sucesso no 
tratamento. Nesse sentido, a IA não pode substituir por 
completo essa relação. O próprio Código de Ética Médica 
garante a autonomia do paciente, o que inclui o direito 
de aceitar ou recusar determinados tipos de atendimen-
to, inclusive o automatizado.

Portanto, com base nos direitos dos pacientes à par-
ticipação na tomada de decisão, ao consentimento in-
formado, à segunda opinião, à recusa de tratamentos e 
procedimentos, à informação, ao acesso ao prontuário, 
à confidencialidade dos dados pessoais, ao cuidado em 
saúde com qualidade, à não discriminação, à apresen-
tação de queixas e ao direito à reparação, entendemos 
que os pacientes devem ser informados sobre o uso da IA 
em seu atendimento, bem como têm o direito de exigir 
a não utilização dessa tecnologia. Isso resguarda e refor-
ça o direito de todos a um atendimento por um médico 
humano, de carne e osso.

[*] Clarissa Marques França é advogada, especialista em Direito Médico 
pela Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), pós-graduada em 
Bioética pela Universidade de Lisboa, pós-graduanda em Direito dos 
Pacientes pelo Instituto Brasileiro de Direitos do Paciente e assessora 
jurídica da Sociedade Médica de Sergipe (Somese). 
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MERCADO IMOBILIÁRIO

Mercado imobiliário é fator de 
desenvolvimento das cidades 

que gera valor

No mundo inteiro, a indústria da construção civil 
é um dos principais fatores de desenvolvimento 
social, econômico e cultural. E, dentro desse 
setor econômico, está o mercado imobiliário, 

responsável por impactar as cidades ao movimentar uma 
cadeia produtiva com dezenas de segmentos que geram 
milhões de empregos e renda, proporcionando, assim, o 
fortalecimento e o crescimento da economia. O Brasil, 
por sua vez, tem um mercado imobiliário pujante, com 
destaque para as capitais, a exemplo de São Paulo, Brasí-
lia, Salvador, Rio de Janeiro e Aracaju. 

É importante dizer que esse mercado naturalmente se 
expande e se fortalece em direção às regiões onde há in-
vestimentos em infraestrutura. Um exemplo significativo 
e marcante disso pode ser visto aqui mesmo no estado 
com a Ponte Construtor João Alves sobre o Rio Sergipe. 
Mais conhecida como Ponte Aracaju-Barra, ela une a ca-
pital sergipana ao município de Barra dos Coqueiros, um 
empreendimento erguido na gestão do então governador 
João Alves Filho. 

Quando a ponte foi edificada, houve um grande impac-
to econômico, social e cultural tanto na Barra quanto 
em Aracaju. Esse empreendimento criou uma reserva de 
terrenos numa extensa área, o que freou o crescimento 
elevado dos preços dos imóveis na capital. Assim, a Bar-
ra serviu como um estoque regulador de terrenos. E, a 
partir da ponte, o progresso se instalou na cidade com a 
construção de inúmeros condomínios residenciais, como 
o Alphaville Sergipe, Terras Alphaville, Vilaredo, Dama, 
Maikai e Thai, além de comércios e muito mais. 

Uma nova ponte ligando Aracaju à Barra foi anunciada 
pelo governador Fábio Mitidieri. Além de muito necessária 
para desafogar o trânsito na travessia sobre o rio, a ponte 
a ser erguida já é mais uma boa notícia para o mercado 

imobiliário, que precisa de infraestrutura como chamariz 
para continuar se expandindo. E mais imóveis sendo lança-
dos significa mais possibilidades para a população realizar 
o sonho da casa própria ou para quem quer apostar em um 
imóvel como investimento. 

É importante dizer, ainda, que o mercado imobiliário 
sergipano além de pujante, é amplo, pois não se restringe 
a Aracaju. Além da Barra dos Coqueiros, que figura na se-
gunda colocação, há diversos mercados em crescimento, 
como os de Nossa Senhora do Socorro, Itabaiana, Nossa 
Senhora da Glória e Lagarto, por exemplo. 

Em Aracaju, atualmente, a Zona de Expansão é onde 
tem havido grandes investimentos da parte tanto do Go-
verno de Sergipe quanto da Prefeitura, melhorando a in-
fraestrutura de regiões como o Bairro Santa Maria. É para 
lá, aliás, que o mercado imobiliário está indo com seus 
condomínios. Inclusive, várias empresas de outros estados 
estão vindo para investir nesse mercado. Isso é bom para 
Aracaju, para Sergipe e para o mercado, porque cria um 
PIB maior e uma valorização maior para os imóveis locais. 

Por tudo isso, recomendo que sejam feitas aquisições 
no mercado imobiliário para morar, alugar, investir ou até 
como reserva futura. Imóvel é produto rentável e se valo-
riza com o tempo. E o mercado imobiliário é fator gerador 
de riqueza, de desenvolvimento econômico. Mais do que 
isso: o mercado imobiliário impacta a vida dos cidadãos.
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[*] Aroldo Franca é engenheiro civil há mais de 40 anos e pós-graduado 
em Engenharia de Avaliação de Imóveis. Empreendedor nato, fundou 
diversas empresas, entre elas a Valor Imobiliária.

Aracaju possui um mercado imobiliário 
pujante, que impacta econômica, social e 

culturalmente a cidade

Fá
bio

 Ja
ciu

k

REVISTA SOMESE52



TREINA

AMA

VOCÊ

VOCÊ
SUA 
ACADEMIA

•CLUB JARDINS - GARCIA 
•BEACH - ATALAIA 

•LUZIA 

ARACAJU 

UNIDADES

•SHOPPING PEIXOTO

ITABAIANA

ACADEMIAPAULOBEDEU.COM.BR

@ACADEMIAPAULOBEDEU

NOVOSEQUIPAMENTOS 



WESLEY LEMOS*

ARQUITETURA

A
o longo dos tempos, no mundo inteiro, a indústria 
imobiliária vem se adaptando às necessidades 
da sociedade. Na atualidade, vive uma transfor-
mação. E uma tendência vem se fortalecendo: a 

construção de apartamentos cada vez mais compactos. 
Essa nova realidade é vivenciada no mercado imobiliário 
brasileiro e também no sergipano, a partir do crescimento 
da oferta e da demanda por apartamentos com dimensões 
mais ‘enxutas’. De acordo com a corretora de imóveis, pa-
lestrante e mentora Nilza Silva, “esse fenômeno – longe de 
ser passageiro – reflete mudanças profundas no compor-
tamento do consumidor, nas dinâmicas urbanas e nas es-
tratégias de investimento”.

Prova disso é que a procura por imóveis compactos 
cresceu mais de 200% entre 2019 e 2023 nas principais 
capitais brasileiras, segundo dados recentes da Brain In-
teligência Estratégica. Nesse contexto, Aracaju desponta 
como um dos mercados em expansão, com crescimen-

to relevante na verticalização e no lançamento de unidades 
compactas, sobretudo nos bairros da zona sul e nas proxi-
midades de centros comerciais e universitários. Não à toa o 
público-alvo desse tipo de imóvel são jovens solteiros, ca-
sais sem filhos, estudantes, jovens profissionais e investido-
res que buscam praticidade, localização estratégica e baixo 
custo de manutenção.

O imóvel compacto representa uma solução urbana mo-
derna, aliando acessibilidade, praticidade e rentabilidade. 
Muito mais do que uma tendência passageira, trata-se de 
um reposicionamento estrutural no modo de morar e inves-
tir. Isso significa que os compactos deixaram de ser apenas 
uma resposta à escassez de espaço urbano e passaram a 
ser uma escolha consciente de estilo de vida.  

Foi com base nessa tendência que a construtora União, 
por meio da Immobile Arquitetura Pensada, desenvolveu o 
projeto do Dune Simple Life, a ser erguido na Praia da Aru-
ana, na Orla Sul de Aracaju, um dos novos cartões-postais 

Imóveis compactos são solução 
moderna e escolha consciente de 

estilo de vida

Ambientação do 
decorado do Dune 
Simple Life, assinado 
pelo Estúdio W+, traduz 
o conceito de compacto 
de luxo com ares 
urbanos e integração 
dos espaços projetados 
à paisagem
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[*] Wesley Lemos é arquiteto e 
designer pela Faculdade de Ar-
quitetura e Urbanismo da Uni-
versidade Tiradentes (FAU-Unit). 
Atua no mercado brasileiro de 
alta decoração, arquitetura, de-
sign e arte. Atualmente, vive e 
trabalha em São Paulo, Sergipe 
e Bahia. É diretor criativo e res-
ponsável técnico pelo Wesley Le-
mos Arquitetura & Design. E, em 
2024, em projeto de expansão 
da própria marca, criou o Estúdio 
W+, atuando, principalmente, 
em projetos voltados ao merca-
do imobiliário.

da cidade. O empreendimento redefine o conceito de mo-
rar à beira-mar, pois une sofisticação, tecnologia e um de-
sign inovador com apenas 50 apartamentos de luxo com 
dimensões compactas, distribuídos em torre única. 

Lifestyle contemporâneo
O Dune Simple Life, aliás, foi pensado para proporcionar 

experiências únicas aos moradores, além de rentabilidade 
a investidores e aponta um novo panorama para o novo 
mercado imobiliário de alto padrão de Sergipe. Assim, foi 
a partir desse briefing que surgiu o projeto de ambien-
tação do apartamento decorado, assinado pelo nosso 
escritório, o Estúdio W+, e que está situado no Espaço 
União. O local traduz o conceito de um compacto de luxo 
com 79,38 metros quadrados, trazendo para dentro do 
apartamento um lifestyle contemporâneo, décor com ares 
urbanos e integração dos espaços projetados à paisagem. 

O projeto combina a leveza da vida na praia com a 
funcionalidade de uma moradia moderna, valorizando 
o conforto, a simplicidade elegante e o primor em cada 
detalhe. Por isso, procuramos valorizar ainda mais a ar-
quitetura contemporânea para além do grafismo dos re-
vestimentos. Aprofundamos o preciosismo e minuciosas 
escolhas harmônicas. Realce às linhas, formas e volumes, 
destacando as superfícies, trazendo leveza e significativa 
elegância inspirados na arte do movimento moderno bra-
sileiro.

Na análise do professor e mestre Wlamir Soares, vice-pre-
sidente do Instituto de Arqutitetos do Brasil (IAB/SE), o Dune 
Simple Life segue as tendências da vida contemporânea, 
alinhado ao estilo de vida da atualidade em sua plenitude. 
Para ele, surge em Aracaju uma experiência de bem-estar 
que agrega localização privilegiada, linhas arrojadas e uma 
perfeita confluência entre o meio ambiente urbano e um pro-
jeto de design que inspira arte, performance, modernidade 
e praticidade.

Já Vitor Andrade, curador da Tria Galeria, avalia que o tra-
balho desenvolvido pela União junto à fachada desenhada 
por nosso Estúdio W+, com ponto alto na arte de Ruben 
Ianelli em um painel muralista, vai além do valor artístico-cultu-
ral. Segundo ele, traz pertencimento ao novo bairro, identida-
de contemporânea para prédio e autoestima para os novos 
moradores. Ele diz: “Estamos acostumados a ver este tipo 
de projeto em grandes mercados imobiliários, como Nova 
Iorque, Amsterdan, Rio de Janeiro, São Paulo e até Salva-
dor. Este contexto chegar a Aracaju será, sem dúvida, um 
marco importante no cenário nacional”. 

Considero que o Dune Simple Life é um empreendimento 
exclusivo à beira-mar que combina sofisticação, conforto e 
modernidade. Inspirado no conceito de apartamento bouti-

que, como bem disse Lourdes Silveira, diretora da União, ofere-
ce uma experiência residencial única, com acabamentos de alto 
padrão e uma fachada refinada, marcada por formas orgânicas e 
movimento arquitetônico. O destaque, ela acrescenta, fica para 
a área de lazer localizada no rooftop, que proporciona uma vista 
deslumbrante do mar, perfeita para relaxar ou socializar com es-
tilo. Em resumo, o Dune Simple Life é um convite para viver com 
leveza, elegância e conexão com o melhor da vida.

Imóvel compacto é tendência e representa uma solução urbana moderna, aliando 
acessibilidade, praticidade e rentabilidade

Projeto combina a leveza da vida na praia com a funcionalidade de uma moradia moderna
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DR. JOSÉ MARCONDES*

[*] Dr. José Marcondes é especialista em Pneumologia e Medicina 
do Sono – Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), Instituto do 
Sono, Pulmonary, Critical Care and Sleep Medicine, Massachusetts 
General Hospital, Harvard Medical School. É, também, 
pneumologista e especialista em Sono pela Associação Médica 
Brasileira (AMB), Conselho Federal de Medicina (CFM) e Conselho 
Regional de Medicina de Sergipe (Cremese). Além disso, é diretor 
clínico da Sonomed – Instituto do Sono, em Aracaju (SE).

ARTIGO

A ciência sempre me ajuda a reformular meus 
conceitos e preconceitos. E, assim, refiz mi-
nha opinião sobre a merda. Fato é que há 
mais sabedoria nas fezes humanas do que 

podem supor as nossas massas cinzentas encharcadas 
de incertezas. 

Nossos intestinos são habitat de luxo que abriga 
uma microbiota com 
100 trilhões de bac-
térias, com mais de 
mil diferentes espé-
cies. Ou seja, 90% de 
todas as células que 
formam nossos cor-
pos pertencem aos 
micróbios intestinais 
que vivem no nosso 
paraíso de merda.

Dos 100 mil genes 
mapeados no corpo 
humano, apenas 26 
mil são exclusiva-
mente nossos, o que 
grosseiramente nos 
permite afirmar que 
“nascemos, crescemos e vamos morrer na merda”, 
seja mendigo, doutor ou desembargador.

A merda intestinal humana é formada por resídu-
os, matéria-prima para alimentação de bactérias que 
fazem maravilhas em nossas vidas. Quem poderia 
imaginar que a fábrica de fezes intestinais produz os 
hormônios incretinas, muito importantes no metabo-
lismo da glicose em todo o organismo?

E tem mais: hoje, sabemos existir inúmeras cone-
xões entre os intestinos e o cérebro, no que a Medi-

cina chama de eixo intestino-cerebral, e que, inclu-
sive, 90% da serotonina que regula nossas emoções 
são produzidos por ação das bactérias que vivem no 
meio fecal, bem distante das nossas almas, olhos ou 
corações.

A própria flora intestinal está relacionada a inúme-
ros mecanismos de defesa das estruturas do sistema 

nervoso, regulando as 
atividades das micró-
glias, células nervosas 
envolvidas no reparo e 
reações das estruturas 
neuronais. A merda é tão 
essencial na prática clí-
nica, no tratamento de 
doenças graves da ecolo-
gia intestinal. 

Como podemos con-
cluir: ações, desejos, 
pensamentos e humores 
dependem das integra-
ções entre estruturas 
cerebrais sofisticadas 
e bactérias que se ali-
mentam de fezes. Logo, 

se alguém nos manda à merda, está cometendo uma 
burrice, pois, na merda, nascemos vivemos e morre-
remos, pois assim a biologia quis e assim será.

Os intestinos são habitat de luxo que abriga uma microbiota com 100 
trilhões de bactérias, com mais de mil diferentes espécies
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A mer... nossa de cada dia: 
uma crônica suja e fedorenta?

REVISTA SOMESE58



ALMOÇANDO COM A GENTE

Após o tradicional recesso, a Sociedade Médica de Sergipe (Somese) retomou as reuniões-almoço no mês 
de março deste ano. Como de praxe, a diretoria da entidade disponibilizou aos associados uma miscelânia 
de debates sobre os mais diversificados e relevantes assuntos, com destaque, obviamente, para a área de 

saúde. Vale destacar que os encontros semanais podem ser acompanhados ao vivo pela página da Somese no 
Facebook e também pelo canal da entidade no YouTube.

Almoços Somese colocam a saúde 
de Sergipe em debate semanalmente

20 DE MARÇO
Para a palestra desse dia, a Somese convidou o empresário Aroldo 
Franca, diretor-presidente da Valor Imobiliária e da PCL – Projetos e 
Consultorias. Com décadas de atuação na indústria da construção civil, 
o empresário compartilhou com os médicos valiosas lições sobre a 
importância de investir no mercado imobiliário, com destaque para o 
segmento em Sergipe.

24 DE ABRIL
“Sombras na costa: a conexão nazista nos ataques aos navios brasileiros 
na Segunda Guerra” foi o tema abordado pelo Dr. Alexandre Maia 
Caldeira nesse dia. Bacharel em Direito pela Unit e mestrando em 
Arqueologia Subaquática pela UFS, ele é gestor de Segurança do Banco 
do Estado de Sergipe (Banese) e pesquisador do Grupo Sergipano de 
Estudos da Força Expedicionária Brasileira (Grusef-FEB).

10 DE ABRIL
Para falar sobre “O envelhecimento e a melhoria das políticas da 
Educação Superior”, a Somese convidou Márcio César Fontes Silva. 
O coordenador do curso de Direito do Instituto Mariano de Estudos 
e Inovação (Imei) é especialista em Direito Processual Penal e mestre 
em Direito das Relações Sociais, com ênfase em Processo Penal, pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP).

8 DE MAIO
Débora Leite, secretária da Saúde de Aracaju, foi à Somese 
acompanhada da prefeita Emília Corrêa e discursou sobre “Panorama 
da Saúde Pública em Aracaju”. Médica pediatra e neonatologista, ela é 
mestre e doutora em Ciências da Saúde, com MBA em Gestão de Saúde. 
Já liderou diretorias importantes no Hospital Santa Isabel, incluindo a 
coordenação da Comissão de Residência Médica (Coreme).

27 DE MARÇO
O Almoço Somese desse dia contou com Mônica Jesus, empresária 
contábil da 3M Serviços, que abordou o tema “Recibo de saúde: 
como emitir corretamente e evitar problemas com a Receita Federal”. 
Graduada em Ciências Contábeis pela Universidade Tiradentes (Unit), 
Mônica é especialista em Auditoria pela Universidade Federal de 
Sergipe (UFS) e em Holding pela BSSP.

3 DE ABRIL
O O médico Roberto Queiroz Gurgel, superintendente do Hospital de 
Urgências de Sergipe (Huse), explanou sobre “Gestão do Huse nos 
últimos seis meses”. Formado em Medicina pela UFS, o cirurgião geral 
e oncológico é ex-presidente da Somese e ex-diretor da Sociedade 
Médica do Brasil. Atualmente, é diretor do Sociedade Brasileira de Cirurgia 
Oncológica (SBCO).
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HISTÓRIA

POR GILFRANCISCO SANTOS [*]

Eronides de Carvalho se graduou na Faculdade de Medicina 
da Bahia em 20 de dezembro de 1917

Conhecendo o multifacetado 
Eronides Ferreira de Carvalho

Médico, político e militar, o propriaense foi 
governador e interventor federal de Sergipe

Uma das personalidades mais versáteis da 
história de Sergipe, Eronides Ferreira de 
Carvalho transitou nas searas da medicina, 
da política e do Exército Brasileiro. E teve 

êxito em todos os âmbitos em que atuou. Nascido no 
povoado Borda da Mata, em Canhoba, então povoa-
do do município de Propriá (SE), ele foi governador e 
interventor federal de Sergipe, uma trajetória que o 
colocou com destaque na história política do Estado. 
Ele faleceu com quase 74 anos de idade.

Eronides Ferreira de Carvalho nasceu no dia 25 de 
abril de 1895, da união entre Antônio Ferreira de Car-
valho e Balbina Mendonça de Carvalho. O pai dele era 
um fazendeiro de prestigio na década de 1930. Antes 
disso, em 1910, realizou os estudos básicos em Maceió 
(AL), no Colégio 11 de Janeiro e no Liceu Alagoano, 
onde concluiu o Secundário. No ano seguinte, matri-
culou-se na Faculdade de Medicina da Bahia e, pouco 
tempo depois, começou a trabalhar em atividades li-
gadas ao curso que frequentava. 

Como acadêmico, o jovem foi auxiliar de laboratório 
da cadeira de Terapêutica, estagiário do Hospício São 
João de Deus, diretor da Beneficência Acadêmica e au-
xiliar de Clínica Hospitalar do cirurgião Antônio Borja, 
professor dele. Diplomou-se em 20 de dezembro de 
1917, defendendo a tese intitulada “Do ópio em tera-
pêutica mental”, aprovada com distinção, tornando-
-se, assim, membro da Sociedade Médica dos Hospitais 
da Bahia.

Em 1918, regressou à terra natal, onde foi nomeado 
diretor geral interino de Higiene e Saúde Pública do 
Estado de Sergipe. Com a eclosão da pandemia da gri-
pe espanhola, dirigiu o Serviço de Profilaxia do Estado. 
No ano seguinte, foi nomeado diretor interino do Posto 

de Assistência Pública de Sergipe e, em 1920, inspetor 
Médico Escolar. Em 1921, mediante portaria do Minis-
tério da Agricultura, foi nomeado médico do Serviço da 
Industria Pastoril.

Após concurso realizado em 1923, iniciou a carrei-
ra militar como segundo-tenente do Corpo de Saúde 
do Exército e foi enviado para servir no 10º Regimen-
to de Cavalaria Independente de Bela Vista, no Mato 
Grosso. No mesmo ano, foi transferido para Aracaju, 
onde serviu no 28º Batalhão de Caçadores como oficial 
médico. Promovido a capitão, Eronides de Carvalho, 
ao contrário de Augusto Maynard, não participou das 
revoltas de 1924 e 1926, nem das demais intentonas 
da década de 1920. 
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[*] Gilfrancisco Santos é jornalista, professor universitário, membro do Instituto 
Histórico e Geográfico de Sergipe (IHGSE), do Instituto Geográfico e Histórico 
da Bahia (IHGBA), da Associação Sergipana de Imprensa (ASI), do Grupo 
Plena/CNPq/UFS e do CPCIR/CNPq/UFS. É, ainda, Doutor Honoris Causa pela 
Universidade Federal de Sergipe (UFS). 
E-mail: gilfrancisco.santos@gmail.com

Como governador, Eronides de Carvalho construiu a antiga 
Biblioteca Pública, atual Arquivo Público de Sergipe

Governador Constitucional
Durante a interventoria de Maynard Gomes (1930-

1935), Eronides manteve-se no 28º BC e se tornou um 
líder importante, sendo indicado à Assembleia Le-
gislativa como candidato ao Governo de Sergipe. Foi 
eleito governador pela Assembleia em 2 de abril de 
1935, por 16 votos a favor e 14 contra. No cargo, ele 
anulou a maioria dos decretos de Maynard Gomes e 
permaneceu até 10 de novembro de 1937. Decretado o 
Estado Novo, passou a ser interventor federal, período 
de instabilidade política e de suspensão dos direitos e 
garantias do cidadão.

Em março de 1941, solicitou audiência ao presidente 
Getúlio Vargas e não foi recebido. Aos poucos, foi se 
afastando do governo central. Decepcionado, resolveu 
enviar carta a Vargas, colocando o mandato dele à dis-
posição, que foi assumido pelo capitão Milton Azevedo 
(1941-1943), ou seja, até a posse do major Augusto 
Maynard Gomes, que permaneceu até 1945.

Realizações
Publicado em 1938, o nº 6 da Brasil Revista, do Rio, re-

gistra que o Dr. Eronides de Carvalho, então interventor, 
demonstrava em todos os seus atos, nos três anos de ad-
ministração, um governo, um patriota e dinâmico traba-
lhador:

“Das realizações neste setor, terão os sergipanos uma 
ideia mais completa no Álbum Agricultura do Estado, já 
em circulação. E as escolas disseminadas por todo o inte-
rior. Os grupos escolares, nas cidades. E a nova orientação 
técnica do ensino primário e normal. E os cursos comple-
mentar e de perito contador. E as obras de assistência so-
cial. O Hospital Infantil e o Preventório para Tuberculosos, 
em Propriá. E a Biblioteca Pública (...)”

Centro sergipano
Em 21 de abril de 1936, realizou-se, no Centro Sergi-

pano do Rio de Janeiro, uma sessão em homenagem ao 
Dr. Eronides de Carvalho, então governador do Estado de 
Sergipe. O homenageado chegou às 20h30, sendo recebido 
à entrada pelo vereador Tito Lívio de Sant’Anna, presiden-
te do Centro, que o conduziu ao salão de honra, onde foi 
vivamente aclamado. Aberta a sessão pelo Dr. Tito Lívio, 
depois de se referir à finalidade da reunião, convidou o 
governador para ocupar a presidência de honra.

Falecimento
Em 18 de março de 1969, Eronides de Carvalho faleceu 

no Rio de Janeiro, onde residia. No dia seguinte, a Gazeta 
de Sergipe noticiou o falecimento:

“Faleceu, ontem, na cidade do Rio de Janeiro, o ex-go-
vernador e interventor federal de Sergipe, Dr. Eronides 
Ferreira de Carvalho. Cidadão dos mais conceituados em 
nosso Estado, soube o Dr. Eronides de Carvalho participar 
da política, colocando-se a serviço de Sergipe, quer à 
frente do Executivo Estadual, quer no exercício do man-
dato parlamentar.

Como governador do Estado, Dr. Eronides de Carvalho 
marcou seu governo, traçando e executando uma das mais 
avançadas metas da agricultura, ainda não imitado por 
governos posteriores.”
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Nascente cristalina do Rio Bistricë tem formato 
que lembra um enorme olho e tonalidade azul-
turquesa vibrante

SÔNIA PEDROSA [*]

Olho Azul é cenário 
paradisíaco na Albânia

A Albânia é um país repleto de belezas naturais im-
pressionantes. E um dos seus tesouros é o Syri i 
Kaltër ou Blue Eye (Olho Azul). Visitamos esse des-
tino em junho de 2024 e fomos surpreendidos pela 

exuberância da natureza.

O que é o Olho Azul?
O Olho Azul é uma nascente cristalina do Rio 

Bistricë, que se estende por 25 quilômetros. A 
profundidade estimada é de, aproximadamen-
te, 50 metros, limite atingido pelos mergulha-

dores até hoje. O formato da nascente lembra 
um enorme olho, e a tonalidade azul-turquesa 
vibrante resulta da pureza das águas e da ele-
vada concentração de minerais na região. 

Localização
O Olho Azul está situado dentro de um 

parque bem preservado no sul da Albânia, a 
aproximadamente 22 quilômetros de Saran-
da e a 162 quilômetros de Tirana, capital do 
país.

Como chegar ao Olho Azul
Para chegar lá, há várias opções disponíveis 

para os viajantes. Nós estávamos de carro 
alugado e chegamos lá a partir de Saranda, 
de onde também é possível pegar um ônibus 
ou um táxi. Se você estiver saindo de Tirana 

de carro, deve pegar a rodovia SH4 em direção ao sul, 
passando por Gjirokastër, até chegar a Saranda. Dessa ci-
dade, siga as indicações para o Olho Azul ou oriente-se 
pelo GPS. 

Fotos: Sônia Pedrosa

Ar
qu

ivo
 P

es
so

al

Olho Azul possui água translúcida e temperatura de 10 graus durante todo o ano

Ninguém sabe ao certo 
a profundidade do 

Olho Azul, onde, aliás, é 
proibido mergulhar

TURISMO



[*] Sônia Pedrosa é jornalista e 
publicitária. É também autora do blog 
www.existeumlugarnomundo.com.br.

O que ver no Olho Azul
Ao chegar ao estacionamento do parque, deixe o car-
ro e siga para o local do Olho Azul. Isso pode ser feito 
caminhando cerca de 2 quilômetros ou com um tren-
zinho, que custa 3 euros. Você também pode alugar 
um patinete elétrico ou uma scooter. No percurso, 
aprecie a natureza, respire fundo e agradeça a Deus. 

O Olho Azul é o grande destaque da visita. A água 
cristalina e gelada é um convite para os dias de calor, 
mas está proibido mergulhar. Além da nascente, há 
trilhas que conduzem a vistas panorâmicas e revelam 
uma floresta de carvalhos e sicômoros, repleta de bio-
diversidade, um cenário natural de rara beleza.

Dicas para visitar o Olho Azul
Use roupas leves e calçados confortáveis, especial-

mente, se você planeja fazer caminhadas. Um chapéu 
e protetor solar devem estar presentes na sua bolsa. 
Se quiser, leve sua garrafinha de água e seu lanche, 
mas o parque tem dois restaurantes e banheiros. Res-
peite a natureza e ajude a preservar esse santuário de 
borboletas, pássaros e outros animais. 

Custos
Para entrar, pagamos 50 lek cada um, muito menos 

que 1 dólar. 

Rio Bistricë tem 25 quilômetros de águas azuis que encantam 
visitantes e turistas

São 2 quilômetros de caminhada do estacionamento ao Olho Azul

Pelo caminho, você encontra belas paisagens e muitas borboletas azuisNuma parada, acate a sugestão da placa: “escreva 
uma carta e envie para quem você ama”

Patinetes 
elétricos para 
alugar são uma 
opção para fugir 
do calor no 
verão



CINEMA
ANSELMO MARIANO FONTES

[*] Anselmo Mariano Fontes é médico, cinéfilo e membro da 
Academia Sergipana de Medicina (ASM)
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Inúmeros conflitos surgiram por diversos motivos no 
mundo, que foram eternizados através do cinema. 
A Segunda Guerra Mundial (1939-1945) foi um deles. 
Trata-se do conflito militar mais aterrorizante que 

ocorreu, com milhares de mortos em campos de batalha 
e fora deles, culminando no holocausto. Esse evento fa-
voreceu a produção de inúmeros filmes e documentários 
por diversos países. 

As produções aumentaram consideravelmente com a 
entrada dos Estados Unidos no conflito em dezembro de 
1941, após o ataque a Pearl Harbor pelos japoneses, e 
que continuaram depois do fim da guerra. Com o advento 
da tecnologia, houve uma melhora na qualidade de ima-
gens, som – que é um elemento importante na película –, 
movimento, cor, transformando os filmes em verdadeiras 

obras de arte. Destaque-se que temas diversos eram pos-
tos em pauta e, assim, existem inúmeros a serem mencio-
nados e apreciados pelos cinéfilos por filmes de guerra. 
Cito alguns. 

Entre as biografias, “Patton”, de 1970, biografia de Ge-
orge S. Patton, que saiu vitorioso em batalhas na Europa e 
na África; “MacArthur”, de 1977, sobre o general Douglas 
MacArthur, pertencente ao Exército americano, que par-
ticipou da primeira e da segunda guerras mundiais; “Dun-
querque”, de 1958, e “Dunkirk”, de 2017, ambos abordan-
do o resgate de soldados britânicos e franceses cercados 
por soldados alemães. 

A respeito de grandes batalhas, destaque para “O res-
gate do soldado Ryan”, de 1998, cuja cena inicial do de-
sembarque na Normandia é impressionante; “Uma ponte 
longe demais”, de 1977, sobre aliados que tentam recupe-
rar várias pontes na Holanda; e “O mais longo dos dias”, 
de 1962, que enfoca o desembarque dos aliados na França. 

Quanto a fatos históricos, cito “Até o último homem”, 
de 2016, que discorre sobre Desmond Moss, soldado que 
foi um herói e não usou uma arma na guerra; “Tora Tora 
Tora”, de 1978, que mostra o planejamento e o ataque a 
Pearl Harbor; e “Além da linha vermelha”, de 1998, sobre 
a tomada de Guadalcanal. 

O holocausto, por sua vez, foi um tema que inspirou uma 
gama de películas surpreendentes e emocionantes, como 
“A vida é bela”, de 1977, de uma sensibilidade ímpar, que 
apresenta um pai em um campo de concentração, ensi-
nando ao filho que tudo não passa de um jogo, a fim de 
não traumatizá-lo; “Zona de interesse”, de 2024, no qual 
um comandante alemão reside com a família vizinho a um 
campo de concentração; e “A lista de Schindler”, de 1994, 
indicado a 12 Oscars e agraciado com 7, que relata a his-
tória de um empresário que salva judeus de um campo de 
concentração alemão.

O filme “O mais longo dos dias”, 
de 1962, enfoca o desembarque 
dos aliados na França

O cinema e a Segunda
Guerra Mundial
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Médico: Dr. José Augusto Soares Barreto (ele era 
cardiologista).
Livro: “Operação Cavalo de Tróia”, de J.J. Benítez, toda 
a coleção (12 volumes). 
Lugar: Aracaju.
Filme: “Paixão de Cristo”, de Mel Gibson.
Time: Confiança, em Sergipe; fora, Corinthians.
Cantor: Djavan.
Cantora: Gal Costa.
Ator: Tony Ramos.
Atriz: Glória Pires.
Mito: Ayrton Senna.
Esporte: todos, com exceção de boxe. 
Hobby: Egiptologia.
Prato favorito: massa (todas).
Programa de TV: documentários da History Channel.
Música: “Meu bem-querer”, de Djavan.
Fato da História: abolição da escravidão no Brasil.
Frase/Citação: “O passado é uma lição para se meditar, 
não para se reproduzir” (Mário de Andrade).

Quem conhece a médica Sheyla Cristina Tonheiro 
Ferro da Silva sabe que é com alegria e autenti-
cidade que ela vive a medicina e a vida. Como es-
pecialidade médica, a alagoana de nascimento e 
sergipana de coração escolheu a Cardiologia Clínica 
Geral, mas, também, atua na área de Cardiologia da 
Mulher, o que faz com empatia, resiliência e sorriso 
acolhedor.  
Formada em Medicina pela Universidade Federal 
de Sergipe (UFS) desde 1990, a Dra. Sheyla Ferro 
tem vasto currículo. Com 35 anos de atuação, já 
atuou em diversos locais, como o Hospital Cirurgia, 
em Aracaju, e ambulatórios de vários municípios 
sergipanos, a exemplo de Lagarto, Boquim, Arauá, 
Pedrinhas, Tobias Barreto e Laranjeiras. É aposen-
tada pela Secretaria Municipal de Saúde da capital 
sergipana. Atualmente, trabalha na Rede Cemise 
Oncoclínica, Rede D’Or São Lucas e na Clínica São 
Miguel. Agora, confira um pouco das predileções da 
cardiologista para além da medicina.

Dra. Sheyla Ferro
VIDA & PRIVACIDADE
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Conectar-se com a natureza é algo que Dra. Sheyla 
Ferro ama fazer. A foto mostra a médica, em 2024, à 
beira do Rio Vaza-Barris, no Povoado Matapuã, em 
Aracaju, que ela considera um paraíso sergipano
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